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RESUMO.RESUMO. - Dois surtos de uma doença associada ao pastoreio
de duas espécies de ervilhaca (predominantemente Vicia villosa
e, em menor grau, V. sativa) foram observados em agosto-
setembro de 2001, em vacas Holandesas adultas de duas pro-
priedades rurais do Rio Grande do Sul. Foram afetadas, em
uma das propriedades, quatro de 42 vacas (9,5%) e, na outra,

uma de oito vacas (12,5%). Os sinais clínicos incluíam, embo-
ra não em todos os casos, febre, prurido, espessamento e
enrugamento da pele com placas multifocais de alopecia,
conjuntivite, corrimento nasal seroso, perda de peso, acen-
tuada queda na produção de leite e diarréia. O curso clínico
foi de aproximadamente duas semanas. Todas as vacas afeta-
das clinicamente morreram, uma foi sacrificada; três foram
necropsiadas. Em cada um desses animais havia um padrão
de lesões sistêmicas que consistiam de nódulos multifocais
ou coalescentes, macios ou moderadamente firmes e bran-
co-acinzentados, que infiltravam vários órgãos, mas eram
particularmente proeminentes no miocárdio, nos linfonodos,
no baço, na glândula adrenal e no córtex renal. Essas lesões
resultavam em aumento de volume e alteração na arquitetu-
ra do órgão invadido. Microscopicamente, as lesões consis-
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Two outbreaks of a disease associated with grazing vetch species (predominantly Vicia
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grey-white soft to moderately firm nodules which infiltrated several organs but were particularly
prominent in the myocardium, lymph nodes, spleen, adrenal gland and renal cortex. These
lesions resulted in enlargement and disruption of the architecture of the invaded organ.
Microscopically the lesions consisted of extensive cellular infiltration composed of variabe
proportions of epithelioid macrophages, lymphocytes, plasma cells, multinucleated giant cells
and eosinophils. Eosinophils numbers were usually large. This granulomatous infiltration
caused degeneration and loss of parenchymal cells of affected organs. Intensity of lesions
varied among the three cows and among individual organs. This is the first documented
report on a systemic granulomatous disease in cattle associated with grazing vetch in Brazil.
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tiam de extensa infiltração celular composta de proporções
variáveis de macrófagos epitelióides, linfócitos, plasmócitos,
células gigantes multinucleadas e eosinófilos. Os números
de eosinófilos eram geralmente altos. Essa infiltração
granulomatosa causava degeneração e perda de células
parenquimatosas no órgão afetado. A intensidade das lesões
variou entre as três vacas e entre os vários órgãos de cada
animal. Essa é a primeira documentação no Brasil de doença
granulomatosa sistêmica em bovinos associada ao pastoreio
de ervilhaca.

TERMOS DE INDEXAÇÃO: Plantas tóxicas, Vicia villosa, V. sativa,
Leguminosae, doenças de bovinos, patologia, inflamação
granulomatosa.

INTRODUÇÃOINTRODUÇÃO
Vicia spp (Leguminosae) são plantas herbáceas, trepadeiras
anuais ou perenes conhecidas no Brasil popularmente como
ervilhacas ou vicas e utilizadas em vários países de clima
temperado ou subtropical como pastagem de inverno com
alto valor nutricional (Moraes 1995, Bastos & Miotto 1996).
Apesar de existir espécies de Vicia nativas do Brasil, as de
maior interesse econômico são as espécies exóticas como V.
villosa e V. sativa (Bastos & Miotto 1996). As ervilhacas exóti-
cas são semeadas no início do outono, em março ou abril
(Pupo 1979, Moraes 1995), e atingem excelente volume de
massa verde para pastoreio animal principalmente em ju-
nho-agosto (Brazisul Agropecuária s/d). A floração ocorre
90 dias após a semeadura (Pupo 1979). Espécies de ervilhaca
são ocasionalmente plantadas como cultivo singular para a
proteção e adubação verde do solo, mas, na maioria das
vezes, são consorciadas com aveia, centeio, cevada, azevém,
trigo, faláris e festuca. Essas culturas consorciadas servem
de apoio (necessário pelo fato das vicas serem plantas tre-
padeiras) para o crescimento das ervilhacas e para propici-
ar maior volume de forragem de valor nutritivo mais equili-
brado (Brazisul Agropecuária s/d, Moraes 1995). No Rio Gran-
de do Sul, as condições de clima e solo que permitem o
cultivo de muitas espécies exóticas de Vicia ocorrem princi-
palmente no norte e nordeste do estado (Bastos & Miotto
1996).

Na literatura, há menção de várias manifestações clínicas
em animais e pessoas relacionadas ao consumo de diferentes
espécies de Vicia. Descreve-se que as sementes de V. sativa
contêm glicosídeos cianogênicos e causam intoxicação em
bovinos, enquanto que lesões hepatotóxicas e de fotos-
sensibilização são descritas em eqüinos em associação ao
pastoreio da mesma espécie de ervilhaca (Kellerman et al.
1988). Em pessoas de origem mediterrânea com deficiência
hereditária de glicose-6-fosfato-desidrogenase, a ingestão ou
a aspiração do pólen de V. faba (feijão-fava) pode induzir ane-
mia hemolítica aguda, uma condição conhecida como favismo
(Fighera 2001).

Em bovinos, no entanto, a ingestão de V. villosa, e, me-
nos freqüentemente, de outras espécies de Vicia, tem sido
associada principalmente a três manifestações clínicas. Na
primeira, são descritos distúrbios nervosos agudos e morte

após a ingestão das sementes de V. villosa (Claughton &
Claughton 1955). Esse quadro clínico é compatível com o
ocasionado por plantas cianogênicas. Uma segunda forma
foi descrita em 36 bovinos que adoeceram (seis desses mor-
reram) após pastorear V. villosa (Fröhner & Völker 1950). Os
animais apresentavam pápulas, inicialmente na cabeça e no
pescoço e que, posteriormente, se espalhavam por todo o
corpo; havia ainda tosse, erupções herpetiformes no foci-
nho, avermelhamento e cianose das mucosas, secreção na-
sal purulenta, estertores pulmonares, queda de pêlos,
anorexia total, enfraquecimento e respiração ofegante. A
morte ocorria em 12 a 15 dias. Lesões de necropsia incluí-
am efusões serossanguinolentas no tecido subcutâneo cor-
respondente à localização das pápulas, inflamação extensa
dos pré-estômagos, inflamação catarral do abomaso em um
caso, leve broncopneumonia, edema de glote, fígado cor de
tijolo e esporadicamente nefrite.

A terceira forma é a mais bem estudada das três e reco-
nhecida nos Estados Unidos desde 1955 (Panciera et al. 1966).
Caracteriza-se primariamente por uma doença granulomatosa
sistêmica e tem sido relatada quase que exclusivamente em
bovinos das raças Holandesa e Aberdeen Angus (Panciera
1978, Johnson et al. 1992). Clinicamente é caracterizada por
dermatite, prurido, febre, conjuntivite, diarréia e perda de
peso (Panciera et al. 1992). Quando ocorrem os surtos, a
morbidade varia de 1 a 68% (média de 15%) e a letalidade
varia de 0 a 100% (média de 50%) (Quadro 1). A condição foi
também descrita em bovinos Holandeses na África do Sul
(Burroughs et al. 1983) que pastoreavam uma ervilhaca híbri-
da (V. villosa x V. dasycarpa), na Austrália em vacas Holandesas
que pastoreavam uma ervilhaca descrita como V. villosa subsp
dasycarpa (Peet & Gardner 1986) e na Argentina em touros
Angus que pastoreavam V. villosa (Odriozola et al. 1991). Uma
doença granulomatosa sistêmica foi também relatada em
eqüinos da Pensilvânia (Anderson & Divers 1983) e da
Califórnia (Woods et al. 1992) associada ao pastoreio respec-
tivamente V. villosa e V. benghelensis. Um resumo dos dados
epidemiológicos dos relatos de doença granulomatosa
sistêmica em bovinos associada ao pastoreio de Vicia spp é
mostrado no Quadro 1.

No presente trabalho descrevem-se dois surtos de doen-
ça granulomatosa sistêmica em vacas Holandesas do Rio Gran-
de do Sul em pastagem composta principalmente por Vicia
villosa e, em menor grau, por V. sativa. Essa condição não ha-
via ainda sido documentada no Brasil.

MAMATERIAL E MÉTODOSTERIAL E MÉTODOS
Os dados epidemiológicos e clínicos foram obtidos durante visitas
às propriedades onde ocorreram os surtos. Em uma das propriedades
(Estabelecimento 1) foram realizadas duas visitas e na outra
(Estabelecimento 2) apenas uma. Em um dos animais do
Estabelecimento 1 (Bovino 1) foi colhida amostra de sangue para
hemograma, aproximadamente uma semana após a observação
inicial dos sinais clínicos. Esse mesmo animal foi necropsiado uma
semana após. Uma outra vaca do Estabelecimento 1 (Bovino 2) e
uma vaca do Estabelecimento 2 (Bovino 3) também foram necrop-
siadas. Fragmentos de vários órgãos foram colhidos de cada animal
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e processados rotineiramente para histopatologia, com coloração
pela Hematoxilina e Eosina (HE).

Espécimes de ervilhaca em floração foram colhidos da pastagem
onde se encontravam os bovinos do Estabelecimento 1 e enviados
ao Curso de Ciências Farmacêuticas da Universidade Franciscana de
Santa Maria para identificação.

RESULRESULTTADOSADOS
EpidemiologiaEpidemiologia

Os surtos de intoxicação por ervilhaca ocorreram em agosto
e setembro de 2001 em dois estabelecimentos rurais de explo-
ração leiteira localizados no município de Giruá, no noroeste do
Rio Grande do Sul. Havia um total de 50 vacas Holandesas adul-
tas (42 no Estabelecimento 1, oito no Estabelecimento 2) na
pastagem de ervilhaca desde junho de 2001. As sementes de
ervilhaca plantadas nos dois estabelecimentos em março de 2001
tinham sido adquiridas da mesma fonte e os exemplares da planta

colhidos no Estabelecimento 1 foram identificadas como Vicia
villosa e V. sativa5 . Nos dois estabelecimentos havia uma grande
predominância da primeira espécie. No Estabelecimento 1 as
ervilhacas eram consorciadas com aveia e centeio (Fig. 1) e no
Estabelecimento 2, com aveia e azevém. No Estabelecimento 1
as vacas de leite eram suplementadas com 3kg/vaca/dia de con-
centrado constituído por milho, farelo de trigo e farelo de soja.

Quatro vacas adultas (acima de 5 anos) adoeceram no Es-
tabelecimento 1 e uma, no Estabelecimento 2. Quatro dessas
vacas (incluindo os Bovinos 1 e 3) tiveram morte espontânea
após uma doença clínica que durou aproximadamente duas
semanas; outra vaca (Bovino 2, Estabelecimento 1) foi
sacrificada para necropsia três dias após os primeiros sinais
clínicos terem sido observados.

Quadro 1. Dados epidemiológicos sobre a intoxicação por ervilhaca associada a doença granulomatosa sistêmica em bovinos

Número Espécie Local População Morbidade Letalidade Idade dos Época dos Raças Início da Duração Referência
de de Vicia de bovinos média (%)/ média (%)/ animais surtos afetadas doença após média

surtos pastoreada sob risco espectro espectro afetados acesso a dos sinais
(%) (%) planta clínicos

13 V. villosa EUA 800 6-8 / 1-30 50 / 0-100 Geralmente Primavera Holandês Mínimo de 2 10-20 Panciera
acima de 3 (maio ou e Angus semanas,  dias et al. 1966
anosa   junho) geralmente

6 semanas
ou mais

23 V. villosa EUA NIb 6-8 / 1-35 50 / 0-100 Geralmente  Primavera e Holandês Mínimo de 2 10-20 Panciera
acima de 3 início do ve- e Angus semanas, ge- dias  1978c

anosa rão (abril-ju- ralmente 6 se-
nho) manas ou mais

2 V. villosa EUA 56 10 / 6,5-15 100 Vacas Fim da Holandês 2-3 semanas 2 sema- Kerr &
adultas  primavera e Angus nas  Edwards

início do 1982
verão

2 Híbrido V. África do 68 33 / 17-68 70 / 50-80 Acima de Primavera Holandês 1 mês 1-2 sema- Burroughs
villosa x V. Sul 5 anosa (setembro nas et al. 1983
dasycarpa e outubro)

1 V. villosa Austrália 120 10 20 Vacas Início do Holandês NI NI Badcoe,
 subsp. adultas  verão citado por
dasycarpa Peet & Gar-

dner 1986

1 V. villosa Austrália 180 NI (“várias Morreram 4 Vacas Primavera Angus 1 mês NI Peet & Gar-
subsp. vacas”) vacas e 2 adultasa  (outubro e dner 1986
dasycarpa terneiros novembro)

1 V. villosa Argentina 33 25 100 Adultos Primavera Angus 20 dias 15 dias Odriozola
(touros)  (outubro) et al. 1991

REd V. villosa EUA 3 33 100 7 anose NI Angus 11 dias 13 dias Panciera
et al. 1992

2f V. villosa EUA NI NI NI 8 meses- Primavera Limousine 6 semanas 2 sema- Johnson
5 anos (maio) -Angus -6 meses nas  et al. 1992

aBovinos mais jovens eram também ocasionalmente afetados, mas com menor freqüência e intensidade, embora tenha ocorrido fatalidade em terneiros.
bNI = não informado.
cInclui também os surtos descritos anteriormente (Panciera et al. 1966).
dReprodução experimental.
eHá um ano atrás havia se recuperado de quadro clínico associado à intoxicação por Vicia villosa.
fSão relatados dois casos sem referência à epidemiologia.

5Identificação pela Profa. Nelci R. Bastos, Curso de Ciências Farmacêuti-
cas, Universidade Franciscana, Santa Maria, RS.
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Sinais clínicosSinais clínicos
Os sinais clínicos foram essencialmente os mesmos nos

bovinos afetados nos dois estabelecimentos. Inicialmente o
proprietário observou perda de apetite, prurido, queda na
produção de leite e febre. Os animais coçavam-se freqüente-
mente roçando o corpo contra objetos como árvores ou pa-
lanques de cerca (Fig. 2). Em duas vacas em que a temperatu-
ra foi aferida, ela variou de 39,5°C (Bovino 2) a 41,0°C (Bovi-
no 1). No Estabelecimento 1, a queda da produção de leite
foi estimada em 80%. Os animais mostravam também perda
de peso. A pele do pescoço e da cabeça tornava-se espessa,
pouco elástica e enrugada (Fig. 3) e havia corrimento seroso
ocular e nasal que fazia com que o animal lambesse o nariz
constantemente. Pápulas (5 mm de diâmetro) e placas
alopécicas mais elevadas se desenvolviam na pele, indepen-
dentemente da pigmentação, e, em certos locais, tornavam-
se confluentes formando lesões maiores. O autotraumatismo
ao se coçar provocava, ocasionalmente, ulceração dessas le-
sões da pele. As lesões eram freqüentes na cabeça, pescoço e
tronco (Fig. 4), mas desenvolviam-se também em outros lo-
cais como na virilha, membros, base da cauda, períneo e late-
ralmente à vagina. Através da superfície epitelial exsudava
um líquido amarelo claro que, ao secar, formava uma crosta
marrom-amarelada sobre a pele. Foi também observada tos-
se (Bovinos 1 e 2) e diarréia (Bovino 3). A conjuntiva ocularFig. 1. Aspecto da lavoura de ervilhaca (Vicia spp) consorciada com

aveia e centeio no Estabelecimento 1.

Fig. 2. Prurido é um sinal clínico freqüente na intoxicação por Vicia
spp, como é observado aqui no Bovino 2, que se roça em um
palanque para aliviar a coceira.

Fig. 3. A pele do pescoço e da cabeça está espessada, pregueada e
pouco elástica. Bovino 1 na intoxicação por Vicia spp.

Fig. 4. Observe as pápulas e placas alopécicas mais elevadas na pele
da cabeça, pescoço e tronco do Bovino 1. Essa é uma alteração
característica na intoxicação por Vicia spp.

2

4

3
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estava hiperêmica no Bovino 1. O hemograma do Bovino 1
demonstrou leucocitose por monocitose e eosinofilia (12.800
leucócitos/mm3 de sangue sendo 11% de monócitos, i.é, 1.408/
mm3 de sangue e 15% de eosinófilos ou 1.920/mm3 de san-
gue). Tanto o eritrograma como o plaquetograma estavam
normais.

Achados de necropsiaAchados de necropsiaAchados de necropsiaAchados de necropsiaAchados de necropsia
As alterações macroscópicas encontradas nas três vacas

necropsiadas eram essencialmente as mesmas, mas variavam

em intensidade entre os animais e entre os diversos órgãos.
Além das lesões de pele já observadas clinicamente, havia,
em cada uma dessas vacas, um padrão de lesão que consistia
de nódulos cinza-pálidos, multifocais a coalescentes, salien-
tes, macios ou moderadamente firmes que infiltravam vários
órgãos causando aumento de volume e obliteração da arqui-
tetura normal. Nos três bovinos, os linfonodos estavam acen-
tuadamente aumentados de volume e possuíam cápsulas ten-
sas. Na superfície de corte desses linfonodos, dois padrões
podiam ser observados; em um deles, o córtex apresentava

8

Fig. 5. Nódulos multifocais ou coalescentes sobressaindo na superfí-
cie de corte  são observados no córtex de linfonodo do Bovino
1. Essa alteração ocorreu consistentemente em todos os bovi-
nos necropsiados nos surtos de intoxicação por Vicia spp.

Fig. 6. Os folículos linfóides estão aumentados de volume e salien-
tes na polpa vermelha  na superfície de corte do baço do Bovino
2 na intoxicação por Vicia spp. Esse aumento de volume é pro-
duzido por infiltrado inflamatório granulomatoso como é mos-
trado na Fig. 12.

7

Fig. 7. Estrias e áreas irregulares branco-amareladas são observadas no miocárdio
do Bovino 1 na intoxicação por Vicia spp. Essas alterações são algo proemi-
nentes na superfície pericárdica e são produzidas por infiltrado inflamatório
granulomatoso como é mostrado nas Fig. 13 e 14.

Fig. 8. As alterações macroscópicas mostradas na Fig. 7 são mais bem observadas
na superfície de corte do coração como áreas branco-amareladas multifocais
ou coalescentes de tamanhos variáveis e levemente salientes.
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múltiplos nódulos de 2-8 mm de diâmetro, focais ou
coalescentes e salientes na superfície de corte (Fig. 5); no
outro padrão, a superfície nodal estava completamente
obliterada por tecido homogêneo e branco ou creme, não se
percebendo a diferença entre córtex e medular do linfonodo.
Nos Bovinos 2 e 3, os folículos do baço estavam aumentados
de volume (3-4 mm de diâmetro), eram branco-acinzentados
e salientes na polpa vermelha (Fig. 6). Leve aumento de volu-
me foi observado nas placas de Peyer do Bovino 1.

Lesões macroscópicas no miocárdio eram acentuadas nos
Bovinos 1 e 3 e leves no Bovino 2. Nesses animais, o coração
estava aumentado de volume e era possível observar-se estri-
as e áreas irregulares branco-amareladas algo proeminentes
na superfície pericárdica (Fig. 7). Essas áreas podiam ser mais
bem apreciadas na superfície de corte como lesões multifocais
ou coalescentes, branco-amareladas, de tamanhos variáveis
(2-15 mm de diâmetro) e levemente salientes (Figs. 8 e 9).

Pelo endocárdio podiam ser percebidas nodulações multifo-
cais e aleatórias de 2-5 mm de diâmetro. No miocárdio do
Bovino 2, apenas um foco de 2 mm de diâmetro foi observa-
do na superfície de corte.

Lesões macroscópicas no fígado que pudessem ser relaci-
onadas à intoxicação foram observadas apenas no Bovino 1.
Nesse animal, o órgão estava levemente aumentado de volu-
me e apresentava leve acentuação do padrão lobular caracte-
rizado por um tracejado de tecido mais claro ao redor dos
lóbulos. No Bovino 2 havia acentuada telangiectasia que pre-
judicou a avaliação de lesões macroscópicas mais sutis que
pudessem estar associadas à intoxicação.

Lesões macroscópicas renais eram acentuadas no Bovino 3,
moderadas no Bovino 1 e mínimas no Bovino 2. No Bovino 3 os
rins estavam acentuadamente aumentados de volume e apre-
sentavam numerosos nódulos branco-acinzentados multifocais
de 1-2 mm por toda a superfície cortical (Fig. 10). Na superfície

Fig. 9. Detalhe das alterações cardíacas na intoxicação por Vicia spp
mostradas nas Fig. 7 e 8.

Fig. 11. Na superfície de corte do rim mostrado na Fig. 10 há nódu-
los ou estrias branco-acinzentados que correspondem a infiltrado
inflamatório granulomatoso como pode ser observado nas Fig.
15 e 16.

Fig. 10. O rim do Bovino 3, afetado na intoxicação por Vicia spp, está
aumentado de volume e apresenta numerosos nódulos branco-
acinzentados por toda a superfície cortical.

Fig. 12. Essa é a reação inflamatória característica observada nos
bovinos intoxicados por Vicia spp. Esse tipo de reação, vista aqui
no baço do Bovino 2, infiltrava vários órgãos e consiste de
macrófagos epitelióides, linfócitos, plasmócitos, eosinófilos e
células gigantes multinucleadas. HE, obj. 20.

9
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de corte essas lesões apareciam como nódulos ou estrias de 1-2
mm com orientação radial (Fig. 11).

No Bovino 1, ambas as glândulas adrenais estavam au-
mentadas de volume (10x5x2 cm); ao corte a estrutura do
córtex adrenal estava irregularmente interrompida por focos
e estrias marrom amareladas e salientes; lesões macroscópicas
não foram claramente evidenciadas nas adrenais dos Bovi-
nos 2 e 3. O útero dos Bovinos 1 e 2 estava grávido de fetos
respectivamente de 7 e 2 meses.

Achados histopatológicosAchados histopatológicos
As lesões microscópicas foram qualitativamente as mes-

mas nos três animais e nos diferentes órgãos examinados. Os
infiltrados observados macroscopicamente como áreas mais
claras nos tecidos consistiam, na histologia, de infiltrado in-

flamatório granulomatoso composto de proporções variáveis
de macrófagos epitelióides, linfócitos, plasmócitos, células
gigantes multinucleadas e eosinófilos (Fig. 12). O número de
eosinófilos nesses infiltrados era geralmente alto. Essa infil-
tração granulomatosa causava degeneração e perda de célu-
las parenquimatosas nos órgãos afetados. No miocárdio, esse
tecido inflamatório destruía e substituía grandes extensões
de tecido miocárdico normal (Fig. 13). Muitos cardiomiócitos
degenerados e necróticos tornavam-se mineralizados e esse
mineral era fagocitado por células gigantes multinucleadas
(Fig. 14). No rim, o infiltrado granulomatoso invadia o
interstício deslocando e destruindo as estruturas normais do
néfron (Fig. 15 e 16). No fígado, o infiltrado granulomatoso
localizava-se nas tríades portais, o que explica a acentuação
do padrão lobular observada macroscopicamente. Modera-

Fig. 13. Infiltrado inflamatório granulomatoso no miocárdio do Bo-
vino 1 na intoxicação por Vicia spp. Células gigantes multinu-
cleadas (cabeças de seta) são observadas com freqüência no
exsudato celular A infiltração granulomatosa destrói e substitui
grandes extensões de tecido miocárdico. HE, obj. 10.

Fig. 15. Infiltrado inflamatório granulomatoso invade o interstício
renal do Bovino 3, deslocando e destruindo as estruturas nor-
mais do néfron, na intoxicação por Vicia spp. HE, obj. 20.

Fig. 14. Detalhe da lesão mostrada na Fig. 13. Cardiomiócitos dege-
nerados e necróticos aparecem mineralizados em meio à reação
inflamatória; parte desse material é fagocitado por células gi-
gantes multinucleadas (cabeças de seta). HE, obj. 40.

Fig. 16. Detalhe da lesão mostrada na Fig. 15. À direita da fotografia
aparecem vários túbulos renais; o interstício está infiltrado por
reação granulomatosa. À esquerda da fotografia os túbulos de-
sapareceram e foram substituídos pelo infiltrado granulomatoso.
Uma célula gigante multinucleada aparece imediatamente à es-
querda do centro da fotografia. HE, obj. 40.
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da hiperplasia de colangíolos podia ser também observada.
As lesões na pele consistiam de discreta a moderada hiperque-
ratose ortoqueratótica, leve infiltrado inflamatório mononu-
clear e eosinofílico perivascular e dilatação dos túbulos das
glândulas sudoríparas. Leve a moderado infiltrado linfoplas-
mocitário e macrofágico era observado em áreas segmenta-
res sobre as leptomeninges e no espaço perivascular do
encéfalo. No pulmão do Bovino 1 havia discreto infiltrado
granulomatoso com ocasionais células gigantes no interstício
peribronquial. No pulmão do Bovino 3, havia leve broncopneu-
monia supurativa, provavelmente por contaminação bacteria-
na secundária. A distribuição e intensidade das alterações
histopatológicas nos diversos órgãos dos três bovinos necrop-
siados estão no Quadro 2.

subespécie dasycarpa de V. villosa (Peet & Gardner 1986). Exis-
te uma controvérsia entre os taxonomistas botânicos quanto
à classificação exata de V. dasycarpa (Peet & Gardner 1986,
Johnson et al. 1992), mas o consenso geral é que V. dasycarpa
é diferente de V. villosa. Isso sugere que uma outra espécie de
Vicia, além de V. villosa, possa causar essa condição granuloma-
tosa. Isso é reforçado pelo fato que uma doença granuloma-
tosa semelhante foi descrita em eqüinos (Woods et al. 1992)
associada ao pastoreio de outra espécie de ervilhaca (V.
benghelensis) que guarda estreita semelhança com V. dasycarpa.
Nos surtos descritos aqui, duas espécies de ervilhaca (V. villosa
e V. sativa) estavam presentes. Embora V. villosa estivesse re-
presentada em quantidades maiores, não se pode excluir uma
participação de V. sativa na produção do quadro clínico.

As lesões histológicas granulomatosas sistêmicas consti-
tuem uma característica bastante distinta da intoxicação por
ervilhaca (Panciera et al. 1992) e quando associadas aos da-
dos epidemiológicos corretos permitem o diagnóstico da in-
toxicação. Esses dados são o pastoreio da planta por mais de
duas semanas (geralmente acima de 6 semanas), animais de
raça Holandês ou Angus, animais acima de 3 anos de idade,
uma morbidade variável (1-68%) e uma letalidade de 50% a
100%. No entanto, lesões histológicas granulomatosas
sistêmicas podem ser observadas em outras doenças seme-
lhantes que ocorrem em bovinos que não têm acesso à
ervilhaca. Essas condições passaram a ser chamadas “doen-
ças semelhantes à intoxicação por ervilhaca” (Panciera et al.
1992) ou, como são conhecidas na Europa, “síndrome de pru-
rido, pirexia e hemorragia”. Essas doenças são clínica e
histologicamente muito semelhantes à intoxicação por
ervilhaca e ocorrem principalmente em vacas de leite rece-
bendo silagem ou concentrado durante o inverno. Dentre
essas, se inclui uma doença descrita no Reino Unido e associ-
ada ao consumo, pelos bovinos, de silagem contendo o
conservante químico comercial Sylade (Matthews & Shreeve
1978, Thomas 1978, Turner et al. 1978, Thomas 1979), uma
combinação de formalina com ácido sulfúrico, e de feno con-
tendo aditivo (Andrews et al. 1983). Uma outra doença seme-
lhante à intoxicação por ervilhaca foi descrita na Holanda em
bovinos que recebiam ração contendo diuriedo-isobutano
(DUIB) (Breukink et al. 1978). Essa doença teria sido repro-
duzida com administração de DUIB e, nos surtos naturais,
não havia histórico de uso de Sylade. A intoxicação por polpa
cítrica (Griffths & Done 1991, Saunders et al. 2000, Gava &
Barros 2001) também é muito semelhante no aspecto clínico
e morfológico das lesões à intoxicação por ervilhaca. É possí-
vel que exista um princípio químico comum a todas essas
condições. Tem sido sugerido que uma lectina da ervilhaca
(Panciera et al. 1992) e da polpa cítrica (Saunders et al. 2000)
possam ser responsáveis por uma reação de hipersensibilidade
tipo IV, o que é compatível com o tipo de alteração histológica
encontrada nessas doenças. Também corrobora a teoria de
reação alérgica o fato de a única reprodução experimental
da intoxicação por ervilhaca ter sido conseguida em uma vaca
que havia se recuperado de um episódio da doença (Panciera
et al. 1992).

Quando se considera a morbidade da intoxicação por

DISCUSDISCUSSÃOSÃO
Os dados epidemiológicos, o quadro clínico, as lesões de
necropsia e a histopatologia observados nos animais dos dois
surtos aqui descritos são idênticos aos descritos por outros
autores para a intoxicação por Vicia spp (Panciera et al. 1966,
Panciera 1978, Kerr & Edwards 1982, Burroughs et al. 1983,
Peet & Gardner 1986, Panciera et al. 1992, Johnson et al. 1992)
e constituem evidências circunstanciais que permitem o di-
agnóstico de intoxicação por ervilhaca nestes dois surtos. A
reprodução experimental não foi tentada neste caso, mas ela
já foi conseguida anteriormente (Panciera et al. 1992) com
administração, no cocho, de 9 kg/dia de V. villosa. No entan-
to, a reprodução experimental é difícil e só foi conseguida
uma única vez em uma vaca de 7 anos e 432 kg que havia se
recuperado da intoxicação espontânea um ano antes e que
consumiu um total de 100 kg de ervilhaca.

A grande maioria dos casos de doença granulomatosa
sistêmica por ervilhaca em bovinos está associada ao
pastoreio de V. villosa (Quadro 1); na África do Sul a doença
foi associada ao pastoreio de um híbrido, cruza de V. villosa
com V. dasycarpa (Burroughs et al. 1983) e na Austrália, à

Quadro 2. Intoxicação por Vicia spp em bovinos. Distribuição e
intensidade das lesões granulomatosas observadas no exame

histológico dos três bovinos necropsiados

Órgão Bovino 1 Bovino 2 Bovino 3

Adrenal +++a ++ ++
Baço + +++ +++
Bexiga NEb + NE
Fígado ++ +++ +
Glândula mamária + NE NE
Intestino delgado + NE -
Linfonodos +++ +++ +++
Miocárdio +++ + +++
Ovário - NE -
Pele + NE +
Pulmão + NE -
Rim ++ + +++
Sistema nervoso central + + ++

a+++ Lesão acentuada, ++ moderada, + leve, - ausente.
bNE = não examinado.
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ervilhaca em bovinos é aconselhável levar em consideração
que as taxas de 1-68% foram computadas dos relatos que des-
crevem surtos da intoxicação (Quadro 1); no entanto, anual-
mente milhares de animais consomem pastagens de ervilhaca
sem nenhum efeito deletério. Isso é um ponto importante a
considerar quando se apresenta o diagnóstico ao proprietá-
rio. Em primeiro lugar, é difícil que o proprietário aceite que
uma forrageira que ele sabe que várias pessoas usaram sem
problema possa ser a causa da doença em seus animais. Em
segundo, em surtos com baixa morbidade é difícil aconse-
lhar a suspensão da forrageira do pastoreio dos animais em
toda uma região. É interessante salientar que nas “doenças
semelhantes à intoxicação por ervilhaca” ocorre algo similar.
Milhares de animais consomem polpa cítrica e a doença ocorre
em apenas algumas propriedades com morbidade baixa e
letalidade alta (Gava & Barros 2001). Em 1978, ocorreram 50
casos da doença associada à silagem conservada com Sylade
numa população sob risco estimada em mais de 200.000 bo-
vinos (Matthews & Shreeve 1978). Além disso, todas essas
doenças tendem a ocorrer em animais de certas faixas etárias
(mais em adultos) e de certas raças. Todos os casos de intoxi-
cação por ervilhaca, com exceção de um único caso descrito
em uma novilha Limousine (Johnson et al. 1992), são relata-
dos em bovinos Holandeses e Angus. A grande maioria dos
casos de polpa cítrica é descrita em vacas Holandesas em
produção leiteira (Gava & Barros 2001) embora casos em bo-
vinos de corte (Red Angus) tenham sido observados (C.S.L.
Barros 1998, dados não publicados). O mesmo ocorre com as
outras doenças mencionadas anteriormente. Embora a
patogenia dessas doenças não tenha ainda sido determina-
da, há evidências indicando que 1) Vicia spp e possivelmente
outros ingredientes (incluindo polpa cítrica) possuem consti-
tuintes que seriam ingeridos como haptenos ou antígenos
completos e provocariam uma reação de hipersensibilidade
tipo IV sistêmica, 2) susceptibilidade à doença está relaciona-
da à idade e, possivelmente, à exposição prévia ao antígeno,
e 3) a raça (possivelmente fatores genéticos) parece ser um
fator importante na susceptibilidade. A teoria descrita foi
recentemente formulada (Panciera et al. 1992) e pontos adi-
cionais parecem apoiá-la. Por exemplo, foi demonstrado que
a lectina de Vicia villosa se liga a uma subpopulação específi-
ca de linfócitos T citotóxicos (T 145) (Kimura et al. 1979).

Outras doenças devem ser mencionadas no diagnóstico
diferencial. Existe alguma semelhança entre as lesões de
necropsia da intoxicação por ervilhaca e as da leucose bovi-
na, mas há também diferenças marcantes na distribuição das
lesões nos órgãos (por ex., leucose afeta mais o átrio direito
do coração, o abomaso etc.) e no padrão das lesões num ór-
gão individualmente. O tipo de infiltração na intoxicação por
ervilhaca geralmente consiste de lesões multifocais ou
coalescentes ao invés da infiltração relativamente difusa que
caracteriza o envolvimento tecidual na leucose. A distinção
da intoxicação por ervilhaca de outras doenças associadas a
resposta granulomatosa ou linforreticular sistêmica é possí-
vel através dos dados epidemiológicos, dos sinais clínicos e
da realização de necropsias. Vale salientar aqui que a lesão
renal e hepática na intoxicação por ervilhaca (ou em qual-

quer das “doenças semelhantes à ervilhaca”) quando conti-
ver poucas (ou nenhuma) células gigantes podem se asseme-
lhar às lesões de febre catarral maligna. Isso deve chamar a
atenção de patologistas que examinam lâminas de material
recebido pelo correio, com históricos pobres ou inexistentes.
Frente o achado de lesões como essas no diagnóstico
histológico de rotina, o patologista deveria contatar o veteri-
nário de campo/proprietário em busca de dados que possam
auxiliar no diagnóstico.

A diferenciação entre intoxicação por ervilhaca e infesta-
ções por ectoparasitas, micoses cutâneas, urticária, fotossen-
sibilização, dermatites virais (por ex., poxvirus) não deve apre-
sentar dificuldade e pode ser feita considerando o histórico
do rebanho, o tipo e a distribuição das lesões, a evolução clí-
nica da doença e a presença ou ausência de sinais clínicos
sistêmicos.

Na maioria dos relatos sobre intoxicação por Vicia spp, é
descrito que não há alterações significativas no hemograma
(Panciera et al. 1992). Na presente descrição, embora tenha
sido realizado o hemograma em apenas uma vaca afetada,
havia elevação no número de eosinófilos (1.920 células/mm3

de sangue) e de monócitos (1.408 células/mm3 de sangue).
Segundo alguns autores (Schalm et al. 1975), esses valores
são considerados como eosinofilia e monocitose em bovinos.
É provável, portanto, que pelo menos em alguns estágios da
doença, um hemograma com eosinofilia e/ou monocitose
possa ser um dado auxiliar no diagnóstico.

Abortos e eliminação de urina vermelha (pigmento não
identificado) têm sido mencionados em bovinos intoxicados
por V. villosa (Panciera et al. 1966, Panciera 1978). No entan-
to, não são apresentadas evidências suficientes para apoiar
associação de qualquer dessas condições com o consumo de
ervilhaca. É interessante mencionar que duas das vacas
necropsiadas nos surtos aqui descritos estavam prenhes de 2
e 7 meses e que o aspecto dos fetos era normal.
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